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As etapas da formação de um padre diocesano

Queridos leitores, graça e paz!   
Estamos celebrando o terceiro Ano Vocacio-

nal da Igreja no Brasil, que se iniciou em 20 de no-
vembro de 2022 e terá seu encerramento em 26 de 
novembro deste ano. A iniciativa comemora os 40 
anos do primeiro ano temático, dedicado à refl exão, 
oração e promoção das vocações no país.

Inspirado no Documento Final do Sínodo dos 
Bispos sobre “Os jovens, a fé e o discernimento vo-
cacional” o tema do Ano Vocacional 2023 é “Voca-
ção: Graça e Missão” e o lema “Corações arden-
tes, pés a caminho” (cf. Lc 24, 32-33).

Também chegamos ao mês de agosto e, atra-
vés dele, a Igreja presente no Brasil dinamiza a sua 
espiritualidade e missão, pautada nas vocações. 
Que este mês nos ajude a bem vivenciar a nossa 
vocação e rezar por todas as outras:

Senhor Jesus, 
enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo,

que fazeis os corações arderem e os
pés se colocarem a caminho,

ajudai-nos a discernir a graça do vosso
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças,
adolescentes, jovens e adultos,

para que sejam capazes de sonhar e se entregar,
com generosidade e vigor,

a serviço do Reino,
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a
vocação aos Ministérios Leigos,

ao Matrimônio, à Vida Consagrada
e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária,
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação

e a responder com alegria.
Amém!

(Oração do Ano Vocacional)

2 Revista Elo | Ago/2023



PALAVRA DO PASTOR

Dom Henrique A. de Lima, CSsR
Bispo Diocesano

Ano Vocacional 2023!

Queridos irmãos e irmãs, saudações em 
Cristo Jesus! Neste mês de agosto, mês 
vocacional, vamos meditar um pouco so-

bre a importância do Ano Vocacional 2023. O 3º Ano 
Vocacional foi lançado na Solenidade de Cristo Rei 
do Universo, em novembro 2022 e encerrará também 
na Solenidade de Cristo Rei do Universo, em novem-
bro 2023.

Estando nós no mês agos-
to, em que celebramos todas as 
vocações, é imprescindível reto-
marmos a mensagem que o Ano 
Vocacional nos traz e como po-
demos motivar todas as vocações 
envolvidas nos ministérios (servi-
ços) da Igreja de Cristo, em nos-
sa Diocese, paróquias e comuni-
dades, através das pastorais, mo-
vimentos, serviços e organismos, 
como Povo de Deus.

O tema é muito propício 
para o nosso tempo, depois de 
todos esses desajustes social, 
político, econômico e religioso, 
que a Pandemia da covid-19 nos 
trouxe em 2020. As nossas vidas, 
famílias, trabalhos e não tendo 
como fi car de fora, a Igreja, fo-
ram destroçadas. Muitas pessoas 
se desencantaram com a vida, muitos corações feridos 
por tantas danos e perdas. A Igreja, como um todo, não 
está alheia a esta realidade. Pois, muitas pessoas não 
quiseram mais voltar para a Igreja e muito menos para 
os seus trabalhos pastorais. Um forte afastamento pelo 
desencantamento, diante de uma realidade extrema-
mente dolorosa.

Porém, diante destas realidades, a Igreja não 
pode deixar de continuar sendo profética: anunciar 
o Evangelho de Jesus Cristo de modo sempre novo. 
Fazendo com que as pessoas despertem seu olhar para 
Cristo Jesus e ouvir a sua voz, a voz do Bom Pastor, 
àquele que procura e cuida de todas as ovelhas e de 
modo especial, as ovelhas feridas. Diante deste olhar 
para Jesus, vem o lema do Ano Vocacional de maneira 
profunda a nos tocar quando diz: Corações Ardentes, 
Pés a Caminho.

O que nos lembra esta expressão? Em que 
contexto ela surgiu? Não foi quando Jesus sofreu a 
sua Paixão e morrendo numa Cruz? E os discípu-
los que fi caram todos arrasados e desorientados? E 
cada um começou a afastar-se do grupo dos discípulos 
de Jesus, voltando para as suas realidades, antes de 
conhecer Jesus? E Jesus ressuscitado, perpassando 
por todos eles para despertar que Ele está vivo, res-

suscitado e que a missão dos 
discípulos em nome de Jesus, 
agora ressuscitado, continua-
ria.

Jesus ressuscitado, reali-
zando esse contato com seus dis-
cípulos, seus corações ardiam e 
se colocavam a caminho, pois, a 
alegria voltou aos seus corações, 
que queriam testemunhar isso ao 
grupo e ao povo. Essa é a certeza 
de que Jesus nos chama, nos des-
perta e nos cura de tantas feridas. 
Isto também faz-nos entender e 
vivenciar em nossas vidas que a 
Vocação (chamado de Jesus) de 
fato é Graça e se é graça, parti-
mos para a Missão, em nome de 
Jesus Cristo e por ele nos entre-
gamos em sua obra, seja na Co-
munidade, seja na Paróquia, seja 

na Diocese, isto é, onde Jesus precisar, através da sua 
Igreja, iremos com alegria, a alegria de testemunhar Je-
sus Ressuscitado, o Redentor da humanidade.

Assim, precisamos continuar a “promover a 
cultura vocacional nas Comunidades Eclesiais, nas 
Famílias e na Sociedade, para que sejam ambientes 
favoráveis ao despertar de tod as as vocações, como 
graça e missão à serviço do Reino de Deus” (texto 
base do Ano vocacional 2023 p. 14)

Que Maria Santíssima, a Mãe de todas as Vo-
cações, nos fortaleça no encontro pessoal com Jesus 
Cristo a saber responder com fi rmeza e alegria o cha-
mado d’Ele, em nossas vidas e na vida da 
sua Igreja.

Tema: Vocação: Graça e Missão!
Lema: Corações Ardentes, Pés a Caminho!
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PALAVRA DO PAPA

A vocação é como uma 
semente divina que germina

“No decurso da nossa vida, 
este chamado, inscrito nas 
fi bras do nosso ser e porta-

dor do segredo da felicidade, alcança-nos, pela 
ação do Espírito Santo, de maneira sempre 
nova, ilumina a nossa inteligência, infunde vi-
gor na vontade, enche-nos de admiração e faz 
arder o nosso coração. Às vezes, irrompe até de 
forma inesperada”, escreve o Papa.

O santo Padre conta o que aconteceu com 
ele, em 21 de setembro de 1953, quando sentiu 
o impulso de entrar na igreja e se confessar. 
“Aquele dia mudou a minha vida, dando-lhe 
uma fi sionomia que dura até hoje. A fantasia de 
Deus que nos chama é infi nita. A sua iniciativa 
e dom gratuito esperam a nossa resposta”, res-
salta ele.

Segundo o Papa, “a vocação é uma «com-
binação entre a escolha divina e a liberdade 
humana», uma relação dinâmica e estimulante, 
que tem como interlocutores Deus e o coração 
humano. Assim, o dom da vocação é como uma 
semente divina, que germina no terreno da nos-
sa vida, abre-nos a Deus e abre-nos aos outros, 
para partilhar com eles o tesouro encontra-
do. Esta é a estrutura fundamental daquilo que 
entendemos por vocação: Deus chama amando, 
e nós, agradecidos, respondemos amando”.

Fonte: https://www.vatican.va/content/frances-
co/pt/messages/vocations/documents/20230430-mes-
saggio-60-gm-vocazioni.html
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Vocação: 
ir sempre 

mais além

Pe. Éverton F. S. Manari
Pároco da Paróquia Bom Jesus - Dourados

PALAVRA DE VIDA

A Igreja celebra o Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações, o mesmo foi instituído 
por São Paulo VI em 1964, no Concílio 

Ecumênico Vaticano II. Com esta data, busca-se ajudar 
o Povo de Deus a responder, de modo pessoal e comu-
nitário, o chamado e a missão que o Senhor confi a a 
cada um. 

Por esta valorosa ocasião, podemos redescobrir 
a chamada do Senhor, que é uma graça e um dom gra-
tuito. Uma vez chamados, somos também testemunhas, 
fortalecidos pelos sacramentos e na comunhão eclesial, 
vivemos um incansável apostolado no mundo. Nos 
lembra o Papa Francisco: “o cristão deixa-se interpe-
lar pelas periferias existenciais e é sensível aos dra-
mas humanos, tendo sempre bem presente que a missão 
é obra de Deus e não a realizamos sozinhos, mas em 
unidade, juntamente com os irmãos e irmãs, guiados 
pelos Pastores. Pois este sempre foi o sonho de Deus: 
vivermos com Ele, em comunhão de amor” (30 de abril 
de 2023 - IV Domingo de Páscoa).

A verdadeira alegria dos chamados consiste em 
crer e experimentar que o Senhor é fi el e, com Ele, po-
demos caminhar, ser discípulos e testemunhas do amor 
de Deus, abrir o coração a grandes ideais, a coisas gran-
des. “Nós, cristãos, não somos escolhidos pelo Senhor 
para coisas pequenas; ide sempre mais além, rumo 
às coisas grandes. Jogai a vida por grandes ideais!”
(Homilia na Missa para os crismandos, 28 de abril de 
2013).

Peçamos a Maria, Mãe e educadora de Jesus, que 
interceda por cada comunidade cristã, para que, tornada 
fecunda pelo Espírito Santo, seja fonte de vocações au-
tênticas, para o serviço do povo santo de Deus. Amém!
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Suzana Sotolani
Paróquia Nossa Senhora Aparecida

TESTEMUNHO DE VIDA

Santa Suzana (11 de agosto)Santa Edith Stein (09 de agosto)

Ahistória de Santa Suzana foi-
-nos transmitida pela Passio 
do seu martírio, que remonta 

ao século VI. Não se sabe a data do seu nas-
cimento; provavelmente, era natural da Dal-
mácia, mas viveu em Roma no século III.

De família nobre, parente do impera-
dor Diocleciano. Suzana era fi lha do presbí-
tero Gabinio, irmão do Bispo Caio, que de-
pois se tornou Papa (283-296), e de Cláudio 
e Máximo, funcionários imperiais.

Suzana, jovem culta e de rara beleza, consagrou-
-se a Deus, oferecendo-lhe sua virgindade. Por isso, re-
cusou a proposta de Diocleciano de casar com seu fi lho 
adotivo, Gaio Galério Valério Maximiano.

O exemplo de Suzana converteu seus tios Cláu-
dio e Máximo

Seu tio Cláudio, encarregado de fazer-lhe a proposta 
de casamento, fi cou tão impressionado com a determinação 
da jovem, a ponto de querer saber mais sobre sua crença.

Não tendo recebido nenhuma resposta, o imperador 
pediu notícias ao irmão de Cláudio, Máximo. Assim, ele 
fi cou sabendo sobre a decisão de Suzana de renunciar ao 
casamento. Todos concordaram em não obrigar a jovem a 
casar-se. Ao conhecer melhor a sobrinha, também Máximo 
abraçou o cristianismo.

Decapitada em casa
Ao ser informado sobre a decisão de Suzana e so-

bre a conversão de seus dois ofi ciais, Diocleciano, furioso, 
prendeu a jovem e seus familiares.

Submetidos a um interrogatório, nenhum deles 
abjurou à fé cristã.Todos foram condenados à morte. 
Cláudio e Máximo foram queimados vivos; Gabinio foi 
torturado e Suzana decapitada em sua casa, em 11 de 
agosto de 294.

A esposa do imperador Diocleciano, Serena, cristã, 
providenciou seu enterro e guardou as relíquias da Santa. 
O Papa Caio, que morava perto da casa de Gabinio, na ma-
nhã do dia seguinte, celebrou Missa no lugar do martírio 
de Suzana e estabeleceu que a santa fosse venerada em sua 
própria casa.

Desta forma, começando a aumentar o culto a Santa 
Suzana, foi construída, naquela localidade, uma Igreja, co-
nhecida no século IV.

Os restos mortais de Santa Suzana, que foram se-
pultados no cemitério de Santo Alexandre, na Via Nomen-
tana, foram trasladados, depois, para a igreja a ela dedica-
da, hoje denominada igreja de Santa Suzana.

Ali, segundo fontes de 1500, foi encontrada uma 
lápide, atribuída a ela, no século V – com a escrita: “Aqui 
jaz Suzana, na paz do Senhor.Filha feliz do 
presbítero Gabinio.

SANTA SUZANA, ROGAI 
POR NÓS!

Edith Stein era judia de nascimento e de tradição fa-
miliar. Nasceu em Breslau, Alemanha, em 12 de 
Outubro de 1891 e faleceu no campo de concen-

tração de Auschwitz, no dia 9 de Agosto de 1942. Edith Stein é 
reconhecida mundialmente como uma importante fi lósofa, psicó-
loga e teóloga cristã católica alemã. Edith foi a caçula de onze ir-
mãos. Seus pais, Siegfried e Augusta Courant Stein, eram judeus. 
Estes insistiam com Edith para que ela assumisse a fé hebraica. 
Ela acompanhava a mãe à sinagoga, mas fazia isso mais por não 
querer desagradar sua mãe, do que por convicção própria. 

O encontro de Santa Edith com a fé católica se deu
por volta de seus 30 anos. Santa Edith Stein foi passar férias na 
casa de uns amigos, na região da Baviera. Era o outono do ano 
1921. Nessa ocasião, um livro caiu em suas mãos: a autobio-
grafi a de Santa Teresa de Ávila, cujo título era “Livro da 
Vida”. Santa Edith começou logo a ler porém, fi cou tão fascina-
da pelo conteúdo que passou toda a noite lendo, até terminá-lo ao 
amanhecer. Depois dessa experiência, Edith afi rmou: “Aqui 
está a verdade!”.

Busca de conhecimento
Convicta de que tinha encontrado a verdade, pela primei-

ra vez, entrou numa Igreja Católica e participou de uma Missa. 
Como já tinha estudado, compreendeu perfeitamente os ritos, as 
orações e sentiu que realmente, encontrara a verdade de Jesus 
Cristo. Resolveu se preparar para receber o Batismo e foi ba-
tizada, no dia 1 de janeiro de 1922, com 31 anos de idade. A 
família de Edith fi cou profundamente desgostosa com a decisão 
da fi lha e cortou relações com ela durante um bom tempo. Santa 
Edith, porém, permaneceu fi rme em sua fé. Assim, em setem-
bro de 1933, quando tinha 42 anos, Edith comunicou à mãe sua 
decisão de entrar para a vida religiosa na Ordem das Carmelitas 
Descalças.

Em 15 de Outubro de 1933, Santa Edith Stein entrou para 
o Carmelo da cidade de Colônia, na Alemanha. Nessa ocasião, 
assumiu o nome de Teresa Benedita da Cruz. Com a permissão 
das superioras, ela escreveu durante muito tempo para sua mãe, 
sem obter nenhuma resposta. Depois de muito tempo, recebeu 
um bilhete de sua mãe.

Prisioneira número 44070
Por causa da perseguição nazista contra os judeus, Santa 

Edith foi com sua irmã Rose para um convento carmelita na Ho-
landa. Mais tarde, porém, foi descoberta e presa pelos nazistas 
com sua irmã. Ela saiu do convento usando o hábito das carmeli-
tas e continuou a usá-lo no campo de concentração de Auschwitz. 
Lá ofereceu sua vida, como ela disse, várias vezes, pela conver-
são do seu povo, os hebreus, ao Catolicismo.

Santa Edith ou agora, Santa Tereza da Cruz, foi morta na 
câmara de gás em 1942, quando tinha 52 anos.

Por causa de seu heroísmo cristão, ela foi be-
atifi cada pelo Papa João Paulo II no dia 1 de maio de 
1987, na cidade de Colônia. No dia 11 de Outubro 
de 1998, ela foi canonizada, também por João Pau-
lo II, passando a ser chamada pelo nome de Teresa 
Benedita da Cruz.

SANTA TERESA BENEDITA DA CRUZ, 
ROGAI POR NÓS!
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LITURGIA / DIREITO CANÔNICO

Pe. Alex Dias
Pároco da Paróquia São João Batista de 

Dourados e Mestrando em Direito Canônico

As etapas da formação de um padre diocesano

Ocân. 232 do Código de Direito Canônico, 
afi rma que: “A Igreja tem o dever e o di-
reito próprio e exclusivo de formar aque-

les que hão de dedicar-se aos ministérios sagrados”.  Os 
cânones seguintes, tratam da necessidade se erigir seminá-
rios menores e maiores, a fi m de que, os jovens vocacio-
nados, “recebam a formação espiritual conveniente e a 
preparação para as funções próprias no seminário...”. 
(cf. cann. 234 e 235 §1 do CIC). 

O seminário é o lugar de regar a semente do disci-
pulado. A fé cristã, plantada no coração dos fi lhos de Deus, 
no batismo, e germinada no seio da comunidade, a começar 
pela família, leva o jovem a dar respostas vocacionais, ca-
pazes de brotar e dar frutos que permaneçam para sempre. 

A formação, portanto,  deve ser entendida como um 
tempo ou um processo gradual de preparação e discernimen-
to para um ministério, a partir do chamado divino que cada 
um recebeu. As atuais diretrizes da formação sacerdotal da 
Santa Sé, contidas na Ratio Fundamentalis Institutionis 
Sacerdotalis, documento publicado em 2016, acentua que 
a formação dos futuros sacerdotes não consiste apenas no 
âmbito acadêmico, mas, sim, num processo integral, consti-
tuído das dimensões humana, espiritual, pastoral, intelectual 
e missionária. O seminário deve formar o homem intelectu-
al, mas também o homem espiritual, pastor, relacional, na 
sua integralidade, explicando que as diferentes dimensões 
se articulam e se complementam entre si.

As Etapas
O processo formativo inicia-se com o Propedêuti-

co. Nesse período, os candidatos residem em uma casa de 
formação e participam de aulas e atividades que os intro-
duzem nos cursos superiores seguintes, e na vida comuni-
tária e espiritual próprias do seminário.

A etapa seguinte é a do Discipulado, período em 
que o candidato cursa os três anos da faculdade de Filoso-
fi a, formação acadêmica de base para os estudos teológi-
cos, e fase na qual o seminarista aprofunda a dimensão do 
padre, como discípulo de Cristo.

A última etapa é da Confi guração, em que os semi-
naristas aprofundam a dimensão da identidade sacerdotal 
de Cristo, própria da vocação do padre. Nesse período, o 
candidato cursa os quatro anos da faculdade de Teologia.

 Após se formar em Teologia, o candidato dedica-
-se por pelo menos um ano, a um estágio pastoral mais 
intenso nas paróquias e é ordenado diácono. 

Os Critérios
Entre os critérios essenciais para o sacerdócio, 

a Igreja indica que o candidato deve possuir idoneidade 
moral e psíquica, maturidade afetiva, consciência da sua 
vocação, capacidade de relacionamento humano. O semi-
narista precisa, sobretudo, ter fé e ser uma pessoa de pie-
dade. Nesse sentido, a vida comunitária tem um papel fun-
damental no seminário, como lugar onde são estabelecidas 

relações interpessoais sadias, maduras, e também onde são 
desenvolvidas a capacidade de trabalhar em equipe, lidar 
com os confl itos, cultivar o diálogo, do exercício do perdão, 
da fraternidade.

A Formação intelectual
A dimensão intelectual ocupa boa parte do processo 

formativo. Além de cursarem Filosofi a e Teologia, os can-
didatos recebem formações que aprofundam aspectos pró-
prios da etapa em que estão.

Dimensão espiritual
A vida espiritual do seminário tem como ponto cen-

tral a Eucaristia diária, seguida dos momentos diários de 
oração comunitária da Liturgia das Horas, da Lectio Divi-
na (leitura orante da Bíblia) e da adoração eucarística sema-
nais, assim como a valorização das práticas da piedade cris-
tã, como a oração do Terço, da Via-Sacra e outras devoções.

Dimensão Pastoral
A dimensão pastoral é desenvolvida por meio dos 

estágios pastorais, realizados em paróquias ou organismos 
das dioceses a que pertencem, aos fi ns de semana. Essas ati-
vidades são organizadas a partir dos eixos próprios de cada 
etapa da formação, seguindo um plano de pastoral, sendo 
acompanhados por um dos formadores. 

Caminho de conversão
O seminário é o lugar onde se cultiva a semente plan-

tada em pessoas que fi zeram um encontro pessoal com Je-
sus Cristo e mudaram de vida. Deus não chama anjos para o 
sacerdócio, mas seres humanos e, por isso, oferece os meios 
necessários, para que a pessoa corresponda a esse chama-
do”. Sem conversão não há formação! 

Obra do Espírito
Os formadores devem ter o devido preparo, uma 

profunda vida de oração e buscar sempre a assistência do 
Espírito Santo, na missão de acompanhar os candidatos ao 
sacerdócio e discernir bem sobre as decisões a serem toma-
das. Formar não signifi ca colocar a pessoa em uma fôrma, 
mas ajudar o candidato a confi gurar-se a Cristo, a partir de 
sua realidade própria. 

Por mais que haja todos os critérios humanos, a for-
mação é um trabalho espiritual por excelência. Se o jovem 
vocacionado, candidato ao sacerdócio, não chegar a alcan-
çar o sacramento da Ordem, pelo menos ele pôde ter uma 
formação adequada para a vida. Ao menos poderá ser para 
o mundo, uma pessoa melhor.
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A vocação do catequista

Pe. Daniel Nunes Souza
Vigário da Paróquia Divino Espírito 

Santo de Ponta Porã e Membro da 
Comissão Diocesana de Catequese

CATEQUESE PERMANENTE

Estamos vivenciando o 3º ano vo-
cacional na Igreja do Brasil, refl etindo o 
tema: Vocação: graça e missão. O lema, 
“corações ardentes, pés a caminho” en-
contramos nos escritos do evangelista 
Lucas e nos convida a trilharmos um ca-
minho vocacional em nossa Igreja, pro-
pondo uma cultura vocacional, para que 
possamos despertar em nossas comunida-
des, vocações comprometidas com a causa 
de Jesus Cristo. O catequista é um grande 
vocacionado do Pai que, tendo o coração 
ardente pelo chamado de Cristo, coloca-se 
a caminho para anunciar o Evangelho, em 
nossas paróquias e comunidades.

“A vocação do leigo à catequese 
tem origem no sacramento do batismo e 
se fortalece pela confi rmação, sacramen-
tos mediante os quais ele participa do 
“ministério sacerdotal, profético e real” de 
Cristo. Além da vocação comum ao apostolado, alguns 
leigos sentem-se chamados interiormente por Deus, a 
assumirem a tarefa de catequistas. Este chamado pes-
soal de Jesus Cristo e a relação com ele são o verdadei-
ro motor da ação do catequista. É deste conhecimento 
amoroso de Cristo que jorra o desejo de anunciá-lo, 
de “evangelizar”, e de levar outros ao “sim” da fé em 
Jesus Cristo” (DGC 231).

O catequista é um homem ou uma mulher, esco-
lhidos por Deus, através da sua Igreja e por ela enviado 
para serem discípulos de Jesus: aprender com o Mes-
tre anunciar o Reino de Deus; educadores da fé: para 
comunicar Deus aos homens e não serem meramente 
repetidores de doutrina; transmissores do Evange-
lho: testemunhando com a própria vida, seguindo o 

conteúdo, o estilo, os critérios e os métodos de Jesus, 
aprendendo a ter os seus mesmos sentimentos (cf. Fl 2, 
5-11). Neste ano vocacional, somos convidados a teste-
munhar, com a vida, nossa vocação, para que possamos 
despertar em nossas paróquias e comunidades a alegria 
de servir ao Senhor, no ministério da catequese.
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Janete Favero
Secretária do Núcleo Diocesano da 

Ação Evangelizadora

PASTORAL DIOCESANA

25 anos do Diaconato Permanente, na 25 anos do Diaconato Permanente, na 
Diocese de DouradosDiocese de Dourados

No dia 15 de agosto a Dioce-
se de Dourados, estará cele-
brando as Bodas de Prata da 

implantação do Diaconato Permanente. Há 
25 anos, nesse dia, foram ordenados os três 
primeiros Diáconos Permanentes, Alceu de 
Aguiar Quadros, Nilson Domingos e Arge-
miro Correa Dias, esse último já falecido.

A vocação diaconal está ligada ao 
Cristo-Servo, aquele que ¨não veio para 
ser servido, mas para servir e dar a vida em 
resgate por muitos¨ (Mc 10,45). O Diacona-
to é exercido segundo as Diretrizes para o 
Diaconato Permanente da Igreja no Brasil, 
documento n.96, que defi ne três âmbitos: 
1º  O Serviço da Caridade, pelo qual o di-
ácono assume a opção preferencial e evan-
gélica pelos pobres, marginalizados e exclu-
ídos da sociedade; 2º O Serviço da Palavra, pelo qual 
o diácono se torna discípulo, ouvinte, servidor e men-
sageiro da Palavra, da Bíblia Sagrada; 3º O Serviço 
da Liturgia, exercido pelo diácono na celebração dos 
sacramentos (Batismo e Matrimônio), na presidência 
das celebrações da Palavra e nas orações, “nutrindo-se 
constantemente da Eucaristia” (Diretrizes, n.65).

No decorrer destes 25 anos, a Diocese ordenou 
41 Diáconos, sendo 07 ordenados por Dom Alberto, 23 
por Dom Redovino e 11 por Dom Henrique. Destes, 7 
fi caram com a Diocese de Naviraí, quando esta se des-
membrou de nossa Diocese, 2 já são falecidos, 2 foram 
para a Diocese de Sinop e um para a Diocese de Cam-
po Grande e 29 permanecem na Diocese de Dourados. 
Com uma maior presença nas paróquias da cidade de 
Dourados.

Um dos frutos deste ministério, na nossa Dio-
cese, é a fundação da Escola Diaconal, que visa dar 
formação Teológica complementar com ênfase na Te-
ologia Diaconal para os candidatos, hoje sob a super-
visão do Padre Alexsandro, também diretor espiritual 
dos Diáconos.

No dia 12 de agosto, sábado, às 19 horas, na Ca-
tedral Diocesana, acontecerá Missa em Ação de Graças 
pelos 25 anos do Diáconato de Alceu e Nilson. Todos 
são convidados a celebrar e agradecer a Deus, por este 
dom tão bonito em nossa Igreja.

Cabe, aqui, externarmos nossa gratidão ao Padre 
Edson Nogueira de Lima, falecido, que muito se em-
penhou pela implantação do ministério Diaconal, em 
nossa Diocese.

A Igreja Diocesana se alegra pela presença dos 
diáconos em nosso meio, pelo SIM de c ada um à mis-
são de testemunhar e colaborar no ministério da evan-
gelização.

Que São Lourenço, através do Martírio por amor 
a Palavra de Deus, acolhida e vivida, através do seu 
diaconato de amor e serviço aos pobres, possa incenti-
var e iluminar a missão do diaconato.
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Maira Costa
Coordenadora do Setor Diocesano 

da Juventude

ESPAÇO JOVEM

Peregrinos da JMJ 
AJornada Mundial da Juventude, também 

conhecida como JMJ, é um evento reli-
gioso da nossa Igreja, instituído pelo Papa 

João Paulo II, que teve seu primeiro encontro em Roma, 
no ano de 1989 e acontece a cada três ou quatro anos em 
um país diferente, reunindo sobretudo jovens peregrinos 
de todo o mundo, sendo um encontro de oração e pere-
grinação.

No ano de 2013 o encontro aconteceu no Brasil, 
mais precisamente na cidade do Rio de Janeiro, ano este 
em que o Papa Francisco assumiu seu Pontifi cado e es-
teve em nosso país, sendo acolhido e acolhendo milhões 
de jovens na cidade do Rio de Janeiro.

Conforme minha experiência e grande felicidade 
por ter vivido a JMJ RIO 2013, posso afi rmar que este 
não é apenas um evento qualquer, para festejar e reunir 
os jovens, mas, um evento de grande proporção da nossa 
igreja católica apostólica romana, mas, voltado para a 
evangelização, despertar e ou confi rmar a nossa voca-
ção, fortalecimento pessoal na fé em Cristo, envio das 
famílias e grupos de pessoas em missão para a evange-
lização e que nos permite viver uma experiência única 
e enriquecedora para nós cristãos, através da vivência e 
interação com diversos povos do mundo todo, o fortale-
cimento e enriquecimento pessoal da nossa fé em Cristo 
nosso salvador. Ao sair da JMJ me senti motivada a ir 
a anunciar a palavra de Deus, participar, evangelizar e 
trabalhar para o crescimento do Reino de nosso Senhor 
Jesus Cristo, assim como nos trouxe o tema de 2013 ‘Ide 
e fazei discípulos entre as nações’ (Mt 28,19).

Neste momento, jovens das diversas nações se 
preparam para viver mais um encontro de forma plena e 

com muita alegria mais uma Jornada Mundial da Juven-
tude e com o coração aberto para viver o amor de Cristo. 
O encontro da juventude com o papa Francisco e a JMJ 
deste ano será em Lisboa (Portugal), mesmo que distan-
tes fi sicamente do encontro em Portugal, todos os jovens 
do mundo todo são convidados a participarem, mesmo 
que de forma virtual a estarem unidos pelo mesmo pro-
pósito e em comunhão com o Papa Francisco e os jovens 
peregrinos participantes da JMJ 2023, assim, podendo 
também viver e partilhar da alegria e intensidade, que é 
transmitido pelo encontro e amor de Deus por nós. 

Padres e jovens, dos diversos movimentos e caris-
mas da nossa diocese, participarão da JMJ em Portugal e 
se preparam para o encontro que iniciará dia 1º de Agos-
to com o tema “Maria levantou-se e partiu apressada-
mente” (Lc 1, 39). Sendo um momento de muita alegria 
e oportunidade ímpar de encontrar nosso pastor Papa 
Francisco, assim como o encontro com tantos jovens, 
povos e suas diferentes culturas, além de ser um mo-
mento de grande oportunidade para rever e fazer novas 
amizades, neste encontro que reúne as diversas línguas 
e nações, estando todos em comunhão com Jesus Cristo. 

Desta forma, todos somos convidados a estarmos 
juntos em oração por este encontro, que acontecerá de 
01 a 06 de Agosto e também a participar, mesmo que de 
forma virtual, da Jornada Mundial da Juventude.
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Círculos Bíblicos

1º ENCONTRO1º ENCONTRO

“Ouvir a voz do Senhor, eis a nossa vocação!”
Acolhida: Preparar o altar com uma 
imagem do santo de devoção ou de 
Nossa Senhora. Também algo que 
lembre as vocações, fl ores, bíblia e 
vela.

Animador/a:Animador/a: Caríssimos ir-
mãos e irmãs, sejam bem-vindos ao 
nosso 1º encontro. Agosto é o mês 
das vocações, por isso, devemos re-
zar por todas elas. Iluminados pelo 
Espírito Santo, motivados pela ale-
gria do nosso batismo que nos torna 
fi lhos e fi lhas de Deus e desejosos 
em fazer o caminho da santidade, 
através da alegria em servir e amar, 
cantemos: 

Canto: Eis-me aqui, Senhor (2x)
Pra fazer tua vontade, pra viver no 
teu amor (2x) 
Eis-me aqui, Senhor!

Animador/a:Animador/a: Em nosso 1º. Cír-
culo bíblico, recordamos o primeiro 
domingo do mês vocacional, em que 
se contempla a vocação sacerdotal. 
Neste ano de 2023, essa data está 
sendo comemorada junto à festa da 
Transfi guração do Senhor. Iniciemos 
nosso encontro invocando a Santíssi-
ma Trindade: Em nome do Pai... 

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Leitor/a 1: Na transfi guração 
de Jesus, encontramos a voz do Pai 
que diz: “Este é o meu fi lho, o elei-
to. escutai-o!”. O convite que a Pa-
lavra nos faz é o de escutar a voz 
do Senhor que nos chama a segui-lo. 

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Na montanha sagra-
da, Deus se comunica e se manifesta 
aos seus. Moisés e Elias aparecem 
conversando com Jesus, represen-
tando a Lei e os Profetas. A voz do 
Pai revela quem é Jesus e qual a 
sua missão. A cada um de nós tam-
bém foi dada uma missão, a fi m de 
que nossa vocação seja frutífera. Po-

rém, para que isso aconteça, precisa-
mos ouvir a voz do Senhor. 

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a:Animador/a: Confi antes no 
amor do Senhor, que nos visita e nos 
sustenta, rezemos o Salmo 96 em 
dois coros:

Todos:Todos: DEUS É REI, É O AL-
TÍSSIMO, MUITO ACIMA DO 
UNIVERSO

Lado A:Lado A:  Deus é Rei! Exulte a ter-
ra de alegria, E as ilhas numerosas 
rejubilem!
Treva e nuvem o rodeiam no seu 
trono, que se apoia na justiça e no 
direito.

Lado B:Lado B:  As montanhas se derre-
tem como cera, ante a face do Se-
nhor de toda a terra;
E assim proclama o céu sua justiça, 
todos os povos podem ver a sua gló-
ria.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a:  Cantemos o 
canto de aclamação ao evangelho:

Canto: Eu vim para escutar, tua 
Palavra, Tua Palavra, 
Tua Palavra de amor...

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Mateus 17,1-9. 

PARTILHANDO A PALAVRA

A)A) Quais são os nossos medos?  O 
que nos impede de subirmos tam-
bém ao monte? 

B)B) “A ele deveis escutar!”. A 
Transfi guração termina e os discí-
pulos descem com esta ordem ínti-
ma: “escutai-o”. Será que estamos 
ouvindo a voz de Deus, como os 
discípulos?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a:  Façamos nossos 
pedidos espontâneos, mas de modo 
particular, façamos nossas preces a 
todos os padres, bispos e diáconos 
do mundo inteiro. Que através dos 
seus chamados, possam, obedientes 
à voz do Pai, conduzir o povo de 
Deus à perfeição.

Todos: Todos: Senhor que vossa Pala-
vra ilumine a nossa caminhada.

Ao fi nal, rezaremos: Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Leitor/a 1: Através de sua 
Transfi guração, Jesus preparou os 
discípulos para não se escandaliza-
rem com a sua Paixão e morte na 
Cruz, o que para eles foi um grande 
desafi o. Mostrou-lhes a sua glória e 
divindade e deu-lhes a conhecer um 
antegozo do Céu. Porém, assim como 
o Cristo, temos que passar pelas pro-
vações deste mundo. Todo chamado 
de Deus exige mudança de vida e 
radicalidade. Nossos sacerdotes es-
tão sendo verdadeiras respostas ao 
chamado radical que Deus faz? Se 
não estão sendo, nós, rebanho seus, 
estamos ajudando-os a serem bons 
pastores no mundo? 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: Bendito seja o 
nome de Maria, a serva fi el, desde 
agora e para sempre!
Que Senhor no abençoe e nos torne 
obedientes e fi éis. 
Em nome do Pai... Amém!

Canto: E pelo mundo eu vou. Can-
tando o teu amor, 
Pois disponível estou para servir-te, 
Senhor!
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ORAÇÃO INICIAL

ESCUTANDO A PALAVRA 

Animador/a:Animador/a:  Aclamemos o 
santo evangelho:

Canto: A vossa Palavra Senhor é si-
nal de interesse por nós (2X)

Animador/a: Animador/a: Evangelho de Je-
sus Cristo, segundo Mateus 14, 22-33.

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1:Leitor/a 1: O Evangelho que 
acabamos de ouvir, é antes de mais 
nada, uma catequese sobre a caminha-
da histórica da comunidade de Jesus, 
enviada à “outra margem”, a fi m de 
convidar toda a humanidade, para o 
banquete do Reino.

A) A) Estamos dispostos a embarcar 
na aventura de propor a todos os 
homens o banquete do Reino?

B)B) Temos consciência de que nos 
foi confi ada a missão de saciar a 
fome do mundo?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a: Como família de 
Deus, discípulos de Jesus, façamos nos-

Círculos Bíblicos

2º ENCONTRO2º ENCONTRO

“Ele não nos deixa afundar”

Cristo Jesus, mesmo quando 
somos ameaçados pelas 

tempestades da nossa vida e a
barca da tua Igreja é sacudida 

pelas grandes ondas, nós 
Te bendizemos, por causa 

da tua ressurreição.
Verdadeiramente, 

Tu és o Filho de Deus!
Com Pedro, nós Te suplicamos: 

salva-nos!
Dá-nos o teu Espírito de 

confi ança, para nos conduzir 
pelos caminhos da nossa 

história. Amém!

Acolhida: Preparar o altar com uma 
imagem ou cartaz da Sagrada Família, 
fl ores, bíblia e vela.

Animador/a:Animador/a: Irmãos e irmãs 
sejam todos bem-vindos ao nosso 2º 
encontro. Louvado seja Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Com fé e devoção a 
Deus, vamos dar início a este encontro 
de comunhão e fraternidade, invocan-
do a Santíssima Trindade: 
Em nome do Pai...

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Neste mês vocacio-
nal queremos rezar e refl etir sobre os 
diversos estados de vida, que Deus nos 
propõe a seguir. Hoje vamos contem-
plar o chamado que Deus nos faz, para 
“sermos família”.

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Jesus se fez família 
conosco e nos revelou o modo como 
devemos enfrentar as adversidades do 
mundo. Cantemos com alegria: 

Canto: Me chamaste para caminhar 
na vida contigo...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a:Animador/a: Na Palavra que 
ouviremos, Deus se revela como aquele, 
disposto a percorrer de braço dado com 
a humanidade, os caminhos da história. 

Leitor/a 1: Leitor/a 1: Ele quer que pas-
semos para a outra “margem” supe-
rando as adversidades da vida. Nesta 
“viagem”, a comunidade do Reino, a 
família de Deus, não está sozinha, à 
mercê das forças da morte.

Leitor/a 2:Leitor/a 2: O Deus do amor e 
da comunhão vem ao nosso encontro, 
estende a mão e nos dá força para ven-
cermos a desilusão e a hostilidade do 
mundo. 

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Por isso, somos con-
vidados a reconhecê-lo, a acolhê-lo e a 
aceitá-lo como “o Senhor”.

sos pedidos, rogando ao Pai por todas as 
famílias necessitadas do pão, que sacia a 
fome de vida e felicidade. Rezemos de 
modo especial pelos nossos pais.

Todos: Todos: Pai de amor, nós confi a-
mos em Vós.

Ao fi nal, rezaremos: Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Para que seja possí-
vel viver, de forma coerente e corajosa 
a dinâmica do Reino, nós discípulos 
de Jesus, temos de estar conscientes da 
sua presença constante. Ele é o Senhor 
da vida e da história, aquele que as for-
ças do mal nunca conseguirão vencer 
nem domesticar. 

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Aos discípulos, tan-
tas vezes desanimados e assustados 
face às difi culdades e às perseguições, 
Ele diz: “tende confi ança. Sou Eu. 
Não temais”.

Leitor/a 1:Leitor/a 1: A nós, seus discípulos 
de hoje, ele não nos deixa afundar no 
desespero e na desilusão. Mesmo quan-
do nossa fé vacila, devemos compreen-
der que a mão de Jesus estará sempre 
estendida, para que não  sejamos sub-
mergidos pelas forças do egoísmo, da 
injustiça, da morte. 

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Por meio da oração 
constante manteremos um diálogo ín-
timo com o Pai. Neste diálogo encon-
tramos o discernimento e a coragem, 
para enfrentar a hostilidade do mundo.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: Que jamais perca-
mos a coragem de lutar por um mundo 
melhor e mais justo. E que o Senhor nos 
abençoe: Em nome do Pai... Amém!
Canto: Abençoa, Senhor, as famílias, 
amém. 
Abençoa, Senhor, a minha também! 
(2X)
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Círculos Bíblicos

3º ENCONTRO3º ENCONTRO

“Felizes os que creem nas promessas de Deus”
Acolhida: Preparar o altar com ve-
las, fl ores e uma imagem de Nossa 
Senhora.

Animador/a:Animador/a: Irmãos e irmãs 
em Cristo, sejam todos bem-vindos 
ao nosso encontro de hoje. Ele nos 
ajudará, por Maria, a contemplarmos 
a vocação à vida consagrada. Co-
loquemo-nos na presença de Deus, 
cantando o sinal da cruz. Em nome 
do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Neste terceiro encontro, 
queremos refl etir a vocação daquelas 
pessoas que receberam um chamado 
de Deus especial, dedicando-se aos 
diversos dons e carismas concedidos 
à Igreja de Cristo.  A festa da Assun-
ção de Maria e o dia de Nossa Se-
nhora Rainha, comemorados neste 
mês, iluminam de modo especial a 
vocação à vida Consagrada.

Leitor/a 1: Leitor/a 1: Maria, ao visitar 
Isabel, torna-se um modelo de soli-
dariedade. Representa a comunidade 
fi el, que atende a todos os irmãos 
necessitados. O serviço de Maria a 
Deus, se concretiza no serviço aos 
irmãos necessitados.

Leitor/a 2: Leitor/a 2: Assim como Maria, 
devemos, também nós, em nossas 
pequenas comunidades, observar o 
modo como fazemos, para transfor-
mar a visita de Deus em serviço aos 
irmãos e irmãs. Nossa acolhida à Pa-
lavra de Deus deve concretizar-se 
no serviço concreto às pessoas mais 
carentes. Eis o sentido da nossa Soli-
dariedade! Eis o sentido para acre-
ditarmos nas promessas de Deus!

Canto: À Vossa Direita Se Encon-
tra a Rainha, 
Com Veste Esplendente de Ouro de 
Ofi r (bis).

ORAÇÃO INICIAL

Lado A:Lado A: Senhor, contemplando 
Maria, permita-nos estender o olhar 
sobre tantas mulheres, mães e avós 
dessa terra, que com sacrifício, sem 
alarde, com abnegação e empenho, 
moldam o presente e tecem os so-
nhos do futuro. Dá-nos a graça de 
estarmos atentos para não confun-
dirmos as diversas expressões do 
Reino, apegando-nos apenas às apa-
rências, pois é preciso aguardar tam-
bém os frutos.

Lado B:Lado B: Sabemos que nunca fo-
ram caminhos fáceis, por isso, dá-
-nos coragem e paciência. Ajuda-nos 
a crer na pequenez de uma semente, 
que traz em si uma força grandiosa 
de transformação e não tem medo 
de se misturar, a ponto de perder 
a própria visibilidade, para que os 
outros cresçam e se tornem alimento 
saudável para a vida do mundo.

Todos: Todos: Senhor, que sejamos os 
promotores de uma cultura do en-
contro, que desminta a indiferença 
e a divisão, e permita a esta terra 
cantar com força, as misericórdias 
do Pai.

ESCUTANDO A PALAVRA 

Animador/a: Animador/a: O cântico do 
Magnifi cat descreve o programa que 
Deus tinha começado a realizar, des-
de o início; que prosseguiu em Maria 
e que cumpre agora na Igreja, para 
todos os tempos.

Canto: Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia (bis)
Alguém do povo exclama como é 
grande, ó Senhor...

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Lucas 1, 39-56. s

PARTILHANDO A PALAVRA

A)A) Conforme a leitura que ouvi-
mos, qual é o sentido da mensa-
gem de Jesus para nós?

B)B) Conseguimos, como Maria, 
proclamar nos dias de hoje, que 
Deus já realizou sua obra de espe-
rança e salvação aos pobres e hu-
mildes, sobretudo, a quem vive à 
margem da sociedade?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a: Os humildes são 
aqueles que creem no cumprimento 
da promessa de Deus e se põem a ca-
minho. Aqueles que acolhem, até no 
mais íntimo do seu ser, a vida nova 
que é Cristo, para o levar ao mundo. 
Deus debruça-se sobre eles e cumpre 
neles maravilhas. 

Animador/a: Animador/a:  Elevemos nos-
sas preces espontaneamente a Deus.

Todos: Todos: Venha Senhor, o vosso 
reino. 

Ao fi nal, rezaremos: Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Com Maria, procla-
mamos a obra grandiosa de Deus, 
que chama a humanidade a se jun-
tar a Ele pela graça batismal. Esta-
mos sendo coerentes ao chamado de 
Deus em nossa vida? 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a:  O Senhor no 
abençoe, nos livre de todos o mal e 
nos conduza aos céus. Em nome do 
Pai... Amém!

Canto: Vem Maria, vem, vem nos 
ajudar 
Neste caminhar tão difícil rumo ao 
Pai...
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4º ENCONTRO4º ENCONTRO

“Reconhecer e acolher a proposta de Salvação de 
Jesus: Eis a nossa missão!”

Círculos Bíblicos

Animador/a: Caros irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos! Nesta úl-
tima semana do mês vocacional, 
vamos recordar nossa vocação de 
batizados. Como fi éis leigos, somos 
chamados a dar nosso SIM a Cristo 
e seu evangelho. Em sintonia com 
o ministério dos Catequistas e dos 
anunciadores da Palavra, nos esfor-
cemos para somar, com todos, nesta 
bela missão evangelizadora.

Com entusiasmo, fé e devoção, ini-
ciemos: Em nome do Pai...

Canto: O Senhor me chamou a tra-
balhar. A messe é grande a ceifar. 
A ceifar o Senhor me chamou. Se-
nhor, aqui estou! (...)

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1:Leitor/a 1: O sentido da nossa 
vocação é, à luz do evangelho, re-
cordar e viver o chamado que Deus 
nos faz. Somos convidados a aderir 
Jesus, como o “Messias”, o Filho de 
Deus.

Leitor/a 2: Leitor/a 2: Foi da adesão a Je-
sus que nasceu a Igreja – a comuni-
dade dos discípulos de Jesus, convo-
cada e organizada à volta de Pedro 
e dos onze, aos quais caminhavam 
em sintonia com ele. Portanto, nos-
sa missão, ainda hoje, é dar teste-
munho, através da vivência cristã, 
da proposta de salvação, trazida por 
Jesus.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Animador/a: Rezemos, em 
dois coros, o salmo 137, reconhecen-
do a bondade de Deus para conosco.

TODOS:TODOS: SENHOR, VOSSA 
BONDADE É ETERNA, VOS 
LOUVAREI DE TODO CORA-
ÇÃO

LADO A:LADO A: Senhor, vós ouviste as 
minhas palavras, na presença dos an-
jos cantarei vossos louvores.

LADO B: LADO B: Louvarei o vosso 
nome, pela vossa bondade e fi delida-
de, porque acima de todas as coisas, 
exaltastes o vosso nome e vossa pro-
messa.

LADO A: LADO A: Quando vos invoquei, 
vós me respondestes; fi zestes crescer 
a força de minha alma.

LADO B:LADO B: O Senhor completará 
o que em meu auxílio começou. Se-
nhor, eterna é a vossa bondade: não 
abandoneis a obra de vossas mãos.

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Leitor/a 3: Acompanharemos 
a proclamação do Evangelho, que 
traz a profi ssão de fé de São Pedro. 
A Igreja caminha em unidade com 
Jesus Cristo, ao reconhecê-Lo como 
o “Cristo”, o “Filho do Deus vivo”.

Canto: Aleluia, aleluia, aleluia
Quando estamos unidos, estás entre 
nós e nos falarás da Tua vida!

Animador/a: Animador/a: Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo MT 16, 13-20.

PARTILHANDO A PALAVRA

A)A) Estamos com o coração aberto, 
para acolher, como São Pedro, as re-
velações de Deus a respeito de Jesus:

B)B) Esta Palavra é o fundamento da 
Igreja de Jesus, alicerçada sobre a fé 
de São Pedro. Comente.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a: Coloquemos 
nossas intenções, principalmente 
para que respondamos, como fi éis 
leigos, ao chamado de Deus, para 
cada um de nós e depois rezemos: 
(Pai –Nosso/ Ave-Maria/ Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

C)C) Caso não esteja colaborando na 
Igreja, em uma pastoral, movimen-
tou ministério, se informar e tomar 
a decisão de assumir uma missão, na 
Paróquia à qual pertence. E caso já 
pertença, se comprometer a convi-
dar outras pessoas a fazerem parte 
da paróquia.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: Por intercessão 
de Nossa Senhora, Mãe da Evan-
gelização, abençoe-nos Deus, Todo 

Poderoso: Pai, Filho...

Canto: Primeira cris-
tã, Maria da luz. Sabias, 
ó Mãe, amar teu Jesus. 
Primeira cristã, Maria do 
amor, soubeste seguir teu 
Filho e Senhor!
Nossa Senhora de mi-
lhões de luzes, que teu 
povo acende pra te lou-
var, iluminada e ilumi-
nadora, inspiradora de 
quem amar. E andar com 
Jesus...
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Eduardo Marin
Gerente administrativo da Livraria 

Damasco

RÁDIO CORAÇÃO

LIVRARIA DAMASCO

Falar com Deus

Rádio Coração tem um Convite especial a você

O Rádio completou 100 anos de existência no 
Brasil, e a nossa Diocese de Dourados, graças a Deus 
temos a 95,7FM com a missão de evangelizar.

É com muita alegria e gratidão que chego até você, 
que tem acompanhado, de maneira fi el, com sua audiência 
a 95,7 FM, a Evangelização através da Rádio Coração. Te-
nho um convite especial você, a se tornar um contribuinte. 
Sei que você sabe da importância da evangelização, através 
da programação, que é levada ao ar durante 24 hs ao dia.

Você sabe o tamanho do nosso compromisso, com 
esta obra e seus ouvintes, de levarmos o evangelho de Je-
sus Cristo, através do nosso Clero, religiosos, nosso Bispo 
Dom Henrique, todos os leigos e colaboradores envolvidos 
e que fazem com muito amor a evangelização acontecer 
em sua casa, a notícia com credibilidade, a formação em 
muitos setores na vida da sociedade, educação pelas ondas 
do Rádio, que é o meio mais seguro e efi caz.

Nos tempos que estamos vivendo, em que muita 
coisa vem contra os mandamentos do Senhor, contra a igre-
ja, contra a família, é mais que necessário, vivermos este 

pedido, de uma comunicação com o 
coração, como nosso Papa Francis-
co pede.

Aproveito esta oportunida-
de para convidar você, mais uma 
vez, para se tornar o mais novo 
amigo(a) do Coração, contribuinte 
Missionário da Comunicação. É um gesto de amor e fé, 
de maneira concreta. através da sua decisão de fazer parte 
da Fundação Terceiro Milênio, que mantêm a Rádio Cora-
ção no ar, levando o amor maior amor a milhares de pes-
soas em nossa diocese de Dourados, ou a qualquer lugar do 
mundo pelas PLATAFORMAS DIGITAIS. Contamos 
com sua audiência, Deus abençoe você e sua família.

Contato: fone e whatsapp 3422-9507.
Fundação Terceiro Milênio- Educar Evangeli-

zando

«Falar com o coração. “Testemunhando a verdade no amor” (Ef 4, 15)» Papa Francisco.

Ozair Dias Sanabria
Dir. Artística de programação 

da Rádio Coração

vez, para se tornar o mais novo 
amigo(a) do Coração, contribuinte 
Missionário da Comunicação. É um gesto de amor e fé, 

Falar com Deus, em sete volu-
mes, acompanha com refl exões para 
cada dia do ano as épocas litúrgicas, 
as festas do Senhor, da Virgem Maria 
e dos santos. Resume as verdades da 
fé cristã e aponta um roteiro prático 

das virtudes que o homem deve adquirir, no seu caminhar 
para Deus. Nas suas páginas, a vida diária revela-se o lugar 
por excelência onde o cristão deve combater o bom com-
bate e chegar a ser outro Cristo, o próprio Cristo que passa 
entre os homens.

Primeiro volume da coleção Falar com Deus, refe-
re-se aos tempos litúrgicos do Advento, Natal e Epifania. 
Num total de 51 meditações. O segundo volume da co-
leção abrange os Tempos Litúrgicos da Quaresma, dando 
especial destaque para a Semana Santa e, depois, todo o 
período da Páscoa até o Pentecostes. O terceiro volume da 
coleção é o primeiro que trata do Tempo Comum. Abrange 
da primeira semana até a décima segunda, num total de 105 
meditações. O quarto volume da coleção é o segundo a 
tratar do Tempo Comum, abarcando da décima terceira até 
a vigésima terceira semana do período. O quinto volume
da Coleção Falar com Deus é o terceiro do período corres-
pondente ao Tempo Comum. Começa na vigésima quarta 
semana (XXIV) e vai até a trigésima quarta (XXXIV), num 

total de 97 meditações. O sexto volume da coleção traz 
meditações referentes às Festas Litúrgicas e de Santos do 
primeiro semestre. Há meditações especiais para: o Oita-
vário pela unidade dos cristãos; para a preparação da festa 
de São José, com textos especiais para cada um dos sete 
domingos que antecedem essa festa, e, também, medita-
ções sobre a Sagrada Eucaristia, para a semana posterior 
à Solenidade do Corpo de Deus (Corpus Christi). O séti-
mo volume da coleção traz meditações referentes às Fes-
tas Litúrgicas e de Santos do segundo semestre. Há nove 
meditações especiais, que antecedem à festa da Imaculada 
Conceição.

A oração é um dos maiores dons que Deus concedeu 
ao homem. Jesus Cristo, ao redimi-lo, abriu-lhe novamente 
a possibilidade de falar com Deus, com a confi ança de um 
fi lho com o seu Pai. Esta obra mostra como fazê-lo, ofere-
cendo temas para um colóquio interior, à luz dos textos da 
Missa de cada dia e da doutrina espiritual dos homens, que 
mais experimentaram a intimidade divina.  

mes, acompanha com refl exões para 
cada dia do ano as épocas litúrgicas, 
as festas do Senhor, da Virgem Maria 
e dos santos. Resume as verdades da 
fé cristã e aponta um roteiro prático 

Revista Elo | Ago/2023 15



DIOCESE EM MOVIMENTO

Romaria ao Sagrado Coração de Jesus
No dia 18 de junho aconteceu a vigésima segunda Romaria ao 

Sagrado Coração de Jesus, padroeiro da nossa diocese de Dourados, 
que completou 66 anos de missão.

A Romaria iniciou às sete e meia da manhã, com acolhida e as 
confi ssões, animação do padre Alex Dias, várias orações, a santa missa  
e coroação da imagem do Sagrado coração de Jesus, missa presidida 
por dom Henrique, concelebrada por vários padres ,diáconos, semi-
naristas e religiosos, muitos movimentos, pastorais, organismos, todo 
povo de Deus. E também muitas barracas de alimentação, e nossas 
irmãs Salvista, oferecendo artigos religiosos, também a livraria Da-
masco. O evento foi transmitido pela Live do Santuário, Rádio Coração. Este grande evento teve como tema Sagrado 
Coração: comunhão, vocação e missão. A Romaria foi realizada no santuário Diocesano Nossa Senhora Aparecida, na 
Vila São Pedro, que tem como Reitor padre Cristiano dos Santos.

Nossa Senhora Perpétuo Socorro
No dia 27 de junho Dom 

Henrique, bispo da Diocese de 
Dourados, presidiu missa da 
padroeira de Antônio João, na 
paróquia Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro, e também padro-
eira do MS. Durante o Novená-
rios, vários padres celebraram, 
e também aconteceu a festa so-
cial, para toda comunidade, com 
muitas atrações e comidas típi-
cas partilhada, a paróquia tem 

como pároco padre José Narciso Filho, e também como 
missionária irmã Pâmela.

Votos Perpétuos da Ir. Ester
No dia 2 de julho de 2023, às 7h da manhã, a Irmã 

Ester Maria do Divino Amor fez profi ssão solene dos 
votos Perpétuos, na Ordem de Santa Clara no Mosteiro 
Santa Maria dos Anjos em Dourados, a missa foi presi-
dida por Dom Henrique Aparecido de Lima, a celebração 
contou com a participação de todas as irmãs Clarissas e 

da comunidade. Hoje o Mos-
teiro conta com 19 irmãs e tem 
como Superiora a Madre Maria 
Rafaela da Rainha Imaculada 
OSC.

Ordenação diaconal
No dia 24 de junho de 2023, na solenidade de São 

João Batista, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida de 
Maracaju, Dom Henrique ordenou ao diaconato transitó-
rio o jovem Felipe Capestana. Seu lema de ordenação:” 
Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade Senhor” 
SL 39,40. Agradeçamos a 
Deus que, neste terceiro ano 
vocacional, temos mais um 
vocacionado ao Sacerdócio.

Arraiá na paróquia São Carlos
No dia 2 de julho aconteceu mais um tradicional 

Arraiá Julino na paróquia São Carlos de Dourados, logo 
após a santa missa, padre Marcos o pároco e Diáconos Ju-
nior e Amaral, participaram com muita alegria com toda 
a comunidade, o evento organizado por todos os movi-
mentos, pastorais, organismos e conselhos da paróquia. 
O evento contou com 
a participação de mui-
tas pessoas da cidade, 
que se deliciaram com 
muitas comidas típicas, 
danças e muita alegria. 
E que venha o próximo 
Arraiá.

padroeira de Antônio João, na 
paróquia Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro, e também padro-

rios, vários padres celebraram, 

muitas atrações e comidas típi-
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DIOCESE EM MOVIMENTO

Envie seu evento para publicação nesta 
página através do e-mail: 

revistaelo.diocese@gmail.com

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
comemora 15 anos de fundação

No dia 7 de julho 
de 2023, a paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida de 
Dourados, comemorou 
seus 15 anos de fundação. 
O decreto de criação, da 
referida Paróquia, se deu 
no ano de 2008, pelo en-

tão Bispo Dom Redovino Rizzardo (in memoriam). Este 
importante evento contou com a participação do nosso 
Bispo Dom Henrique, que presidiu a celebração da Santa 
Missa e também a bênção de uma grande e bonita ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida, que foi colocada na 
frente da igreja! 

O pároco, Padre Vincent Chinnaiyan Adaikkalasamy, 
SVD, esteve, junto com a comunidade, o CPP, CCP, CAEP, 
da Matriz e das Comunidades e o diácono Wanderlei 
Schluchting, preparando todas as celebrações e também a 
festa social, que aconteceu no salão paroquial! foram dias 
de muitas bênçãos e a colocação da imagem, certamente, 
será um marco especial, na história da Paróquia, sendo 
um sinal visível da 
presença e do amor de 
Deus, através da Pa-
droeira Nossa Senho-
ra Aparecida. Nos-
sos agradecimentos 
a todos, que de uma 
forma ou de outra, co-
laboraram e participa-
ram deste evento.

Mães que oram pelos filhos
No dia 8 de julho aconteceu o quarto encontro do 

Mato Grosso do Sul, do movimento das mães que oram 
pelos fi lhos. Foi no Ginásio da Escola Imaculada Con-
ceição em Dourados. Participaram do evento mais 530 
mães, inclusive do Paraguai, e assessoraram o encontro 
nas pregações: Coord. Nacional e internacional / Ânge-
la Abdo; Coord. Nacional do serviço de Espiritualidade / 
Giannandrea Jacob; Coord. estadual / Inês Buturi; Diretor 
Espiritual / Padre Cristiano; Coord. Diocesana acolheu o 
encontro Estadual, na diocese de Dourados / Maria Apare-
cida Fagundes de Stefano; 
o Bispo da Diocese Dom 
Henrique, celebrou a Santa 
missa; participaram tam-
bém Padre Pedro Pilonet-
to, Missionário Saletino, 
diretor espiritual estadual 
do Paraná.

Quermesse na paróquia São José 
de Itaporã

Nos dias 8 e 9 de julho de 2023, aconteceu gran-
diosa quermesse na paróquia São José de Itaporã. Durante 
os dois dias aconteceram missas, barracas de alimentação, 
almoço, leilão, show de prêmios e muita animação. A paró-
quia tem como administrador paroquial Frei Alvino, vigá-
rio Frei Atamil, e os diáconos Leonildo Bigatão e Zenildo 
José, irmãs Janete, Maria, Zelia e Cor Maria. A festa teve 
uma grande participação da paróquia de Itaporã e todas as 
comunidades da região.

Aniversário de Dom Henrique
No dia 14 de 

julho de 2023, Dom 
Henrique Aparecido 
de Lima fez aniver-
sário natalício. Fo-
ram  muitas as come-
morações; na reunião 
do Clero Diocesano, 
na Cúria Diocesana, 
na Rádio Coração, durante o programa Palavra do Pas-
tor e também com familiares.O ápice foi a Santa Missa, 
celebrada por Dom Henrique, na Catedral de Dourados e 
concelebrada por vários sacerdotes, com a presença de re-
ligiosos, diáconos e leigos. Neste dia, é comemorado tam-
bém, São Camilo de Lélis, padroeiro dos enfermos e pro-
fi ssionais de saúde. Na ocasião, a pastoral dos enfermos, 
recebeu a bênção do padre Rubens, pároco da Catedral, e 
do padre Leão Pedro, Capelão Hospitalar. Dom Henrique 
recebeu muitas homenagens e presentes! Ele estava muito 

feliz, junto com os 
participantes. Este 
foi um momento 
importante na sua 
sua vida e para toda 
a diocese, que tem a 
graça de tê- lo como 
bispo.
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Pe. Jander da Silva Santos
Pároco da paróquia São 

Francisco - Dourados

CRIANÇAS EM FOCO

Super Dica

Ligue os pares

Maria

Eucaris� a

Bíblia

Pai

Pão

Peixe

Salvação

Querido Amiguinho, vamos juntos 
rezar, pedindo a Mãe de Deus e 

nossa Mãe, que cuide de nós e toda 
a nossa família.

“Ave Maria, cheia de graça, o 
Senhor é convosco; bendita sois 

Vós entre as mulheres e bendito é o 
fruto do Vosso ventre, Jesus. Santa 

Maria, Mãe de Deus, rogai por 
nós, pecadores, agora e na hora da 

nossa morte”. Amém.

Deus Abençoe!

Caça Palavras

Maria – Imaculada – Amor – Fé – 

Vocação – Sacerdote

Vamos Colorir!

Cruz

Discípulos

Sacerdote

Mar

Evangelhos

Mãe

Filho

Jesus

Vinho

Tenho uma Mãezinha no céu, 
que cuiada de mim
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Religiosos/as

Padres e Diáconos
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Nascimento
03. Diác. José Moraes de Almeida
13. Fr Miguel Loffl  er, OFM

Ordenação
04. Pe. Bruno Florindo
10. Diác. Zenildo José da Silva
10. Silvanio Rodrigues Bezerra
10. Adevair Paulino Bezerra
11. Pe. José Benito Porto Gonzales, SDB
14. Pe. Rubens José dos Santos
15. Pe. Luiz Fernando dos Santos
15. Diác. Alceu de Aguiar Quadros
15. Diác. Nilson Domingo
16. Pe. Marcos Roberto Pereira Silva
16. Pe. Arildo Chaves Nantes Betel
23. Diác. Cícero Romão Ferreira Melo
26. Diác. José Gomes Sobrinho
27. Pe. Alexsandro da Silva Lima
29. Pe. Jorge Luiz Watthier, CSsR
31. Pe. Robin Joseph Pootholil, SVD

Nascimento
10. Ir. Luci Pazinato 10/08
14. Ir. Rosangela Maria Paixão
17. Maria dos Anjos do Prado Silva
22. Ir. Iraci Brugnaroto Guerra
26. Ir. Maria Agnes do Bom Jesus
30. Ir. Maria de Lourdes dos Santos
31. Ir. Adriana Renata Santos

Profi ssão de Religiosa
02. Ir. Maria Claudia de Jesus Hóstia
02. Ir. Neusa Maria do Menino Jesus e São José
11. Ir. Maria Francis do Sag. Cor. de Jesus 
17. Ir. Maria dos Anjos do Prado Silva

01 - Santo Afonso Maria de Ligório
04 - São João Maria Vianney
06 - Transfi guração do Senhor
10 - São Lourenço
11 - Santa Clara
14 - São Maximiliano Maria Kolbe 
15 - Assunção da Virgem Santa Maria e no domingo 
20/08 Solenidade
27 - Santa Mônica
28 - Santo Agostinho

02 a 06/08 – Acampamento Sênior/Amambaí
03/08 – Focolares- Enc. Da Palavra de Vida-Catedral
04 a 06/08 - Retiro dos Diáconos permanentes, no IPAD
04/08 - Crisma, na Paróquia Nª Sr. ª Auxiliadora / Mara-
caju
05 e 06/08 - Encontro Formativo RCC, na Casa de Retiro
05/08 - Unção do Altar da Paróquia Bom Jesus 
06/08 - Transfi guração do Senhor
06/08 - Crisma, na Paróquia Nª Sr. ª Aparecida / Maracaju
08/08 - Reunião da Forania de ponta Porã, na Paroq. Nª 
Sr. ª Perpetuo Socorro /Antonio João
09/08 - Encontro de Coordenadores e assessores dioce-
sanos de movimento, serviços, ações evangelizadoras 
(pastorais) e missionárias.
10/08 - São Lourenço-dia do Diácono 
11/08 - Santa Clara –Missa no Mosteiro Santa Maria dos 
Anjos
12/08 - MECE’s Atuantes 13h ás 18h
12/08 - Missa em ação de Graças pelos 25 anos
13/08 - Crisma, Paróq. São Pedro /Santuário Diocesano
15/08 - Assunção da Virgem Santa Maria e no domingo 
20/08 Solenidade
16/08 - Missa de 15 anos de ordenação Sacerdotal Padre 
Marcos, Parq. São Carlos
18 a 20/08 - Acampamento Mirim
19 a 20 /08 - CONSER-Campo Grande
19/08 - 123º Espiritualidade do Cursilho na casa do Cur-
silho
19/08 - Crisma, na Paroq. Nª Sr.ª de Fátima –Fátima do 
Sul
19/08 - 4ª etapa Novos MECE’s em Rio Brilhante
20/08 - Crisma, Paroq. Rainha dos Apóstolos-Vicentina
21/08 - Confraternização do Clero, na chácara do Clero 
para os Presbíteros e Diáconos
22/08 – Festa da Padroeira Rainha dos Apóstolos
25/08 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora Setor D –
IPAD
25/08 - Colégio Nacional das ENS
26 e 27/08 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora Setor 
C –IPAD
26/08 - 4ª Etapa Novos MECE’s em Ponta Porã
26/08 - Formação para agentes de pastorais do Batismo 
no IPAD
31/08 - Missa em ação de Graças pelos 60 anos da Paróq. 
Nossa Senhora de Fátima –Fátima do Sul
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